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Introdução: A cultura oriental tem difundido mundialmente seus benefícios, trazendo 

inúmeras contribuições para uma melhor qualidade de vida. Além de contribuições como a 

tradicional medicina indiana e as práticas de massagem, existe a técnica da massagem 

para bebês, conhecida como Shantala (Bertoldi e Curvacho, 2008). 

A massagem terapêutica tem demonstrado efeitos positivos no comportamento motor de 

diversas crianças. A Shantala é uma massagem originária do sul da Índia e é transmitida 

entre gerações. Foi descoberta por Frederick Leboyer, médico francês que, em uma de 

suas viagens ao sul da Índia, observou uma mãe massageando seu filho; e batizou a 

sequência de movimentos com o mesmo nome da mãe que a realizava: Shantala (Barbosa 

et al., 2011). 

Shantala é uma técnica para massagem em bebês, composta por movimentos suaves 

aplicado no colo da mãe, permitindo assim ampliar e desenvolver o vínculo entre a mãe e 

o bebê (Mazon e Araujo, 2002).  



 

 

A criança que recebe o toque, tem uma resposta imunológica melhor a doenças, auxilia na 

circulação, digestão, melhora o sono, a amamentação e o aumento de peso. Em relação 

aos efeitos comportamentais, aumenta o vínculo entre a criança e seus pais, e diminui a 

ansiedade (Nardo, 2014).   

Objetivo: Relatar a experiência e observação das enfermeiras no grupo de puérperas do 

alojamento conjunto no Hospital Municipal Professor Dr. Alípio Correa Netto através da 

apresentação da técnica de Shantala.  

Método: Trata-se de um relato de experiência acerca da realização do grupo de puérperas 

na unidade de alojamento conjunto. O grupo é realizado uma vez ao dia com a participação 

das puérperas, recém-nascidos e seus acompanhantes. Acontece em duas etapas: a 

primeira consiste na explicação da enfermeira sobre a origem da Shantala e os benefícios 

da técnica; a segunda etapa a enfermeira demonstra a técnica em uma boneca e realiza o 

diálogo com os participantes para entender o que foi compreendido pelo grupo.  

Resultados: As enfermeiras que orientam o grupo observaram que os participantes não 

conheciam a técnica de Shantala. Após a participação das puérperas e seus acompanhantes 

no grupo os mesmos demonstraram satisfação e confiança para aplicar a técnica em seus 

bebês.  

Discussão: As enfermeiras que participaram do grupo observaram que as puérperas e 

seus acompanhantes na qual foi apresentada a técnica da Shantala desconheciam sobre o 

assunto. Os mesmos demonstraram interesse sobre a técnica e após a aplicação se 

sentiram mais próximos do recém-nascido. Quanto aos efeitos comportamentais as 

enfermeiras perceberam que houve uma diminuição da ansiedade dos envolvidos e 

aumento do vínculo, causando um bem estar familiar. 

Conclusão: As enfermeiras observaram que a técnica foi absorvida pelas mães e 

relataram que após a participação nos grupos ficaram mais confiantes e dispostas em 

aplicar a massagem e entenderam que esse momento proporcionaria maior vínculo com o 

recém-nascido.  

 

 



 

 

Podemos concluir que o grupo de Shantala pode ser transformador para o usuário do 

serviço público, sendo um diferencial para a saúde materno infantil bem como para o 

núcleo familiar promovendo melhor qualidade de vida e bem estar para todos os 

integrantes. 
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